
O comércio, sabiamente dirigido, atende ao consu­
mo com precisão. 

Entretanto, estaremos diante de civilização impecá­
vel? 

À frente desses empórios resplendentes de cultu­
ra e progresso material, recordemos a palavra dos ins­
trutores de Allan Kardec, nas bases da Codificação do 
Espiritismo. 

Perguntando a eles "por que indícios se pode reco­
nhecer uma civilização completa", através da Questão nú­
mero 793, constante de "O Livro dos Espíritos", deles re­
colheu a seguinte resposta: 

"Reconhecê-la-eis pelo desenvolvimento moral. Cre­
des que estais muito adiantados, porque tendes feito gran­
des descobertas e obtido maravilhosas invenções; porque 
vos alojais e vestis melhor do que os selvagens. Todavia, 
não tereis verdadeiramente o direito de dizer-vos civili­
zados, senão quando de vossa sociedade houverdes ba­
nido os vícios que a desonram e quando viverdes, como 
irmãos, praticando a caridade cristã. Até então, sereis a-
penas povos esclarecidos, que hão percorrido a primeira 
fase da civilização." 

Espíritas, irmãos! Rememoremos a advertência do 
Cristo, quando nos afirma que o reino de Deus não vem 
até nós com aparências exteriores; para edificá-lo, não 
nos esqueçamos de que a Doutrina Espírita é luz em nos­
sas mãos. Reflitamos nisso. 
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ESTA NOITE!... 

"Mas Deus lhe disse: Lou­
co, esta noite te pedirão a 
tua alma; e o que tens pre­
parado para quem será?". 
Jesus. 

(Lucas, 12:20). 

Não basta ajuntar valores mate­
riais para a garantia da felicidade. 

A supercultura consegue atual­
mente na Terra feitos prodigiosos em 
todos os reinos da Natureza física, 
desde o controle das forças atômicas 
às realizações da astronáutica. No 
entanto, entre os povos mais adian­
tados do Planeta, avançam duas ca­
lamidades morais do materialismo 
corrompendo-lhe as forças: o suicí­
dio e a loucura, ou, mais propriamen­
te, a angústia e a obsessão. 

É que o homem não se aprovi­
siona de reservas espirituais à custa 
de máquinas. Para suportar os atri­
tos necessários à evolução e aos 
conflitos resultantes da luta regene­
rativa, precisa alimentar-se com re­
cursos da alma e apoiar-se neles. 

Nesse sentido, vale recordar o 
sensato comentário de Allan Kardec, 
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no item 14, do Capitulo V, de "O Evangelho Segundo o Es­
piritismo", sob a epígrafe "O Suicídio e a Loucura": 

"A calma e a resignação hauridas da maneira de 
considerar a vida terrestre e da confiança no futuro, dão 
ao Espírito uma serenidade que é o melhor preservativo 
contra a loucura e o suicídio. Com efeito, é certo que a 
maioria dos casos de loucura se devem à comoção pro­
duzida pelas vicissitudes que o homem não tem a cora­
gem de suportar. Ora, se encarando as coisas deste mun­
do da maneira por que o Espiritismo faz que ele as con­
sidere, o homem recebe com indiferença, mesmo com a-
legria, os revezes e as decepções que o houverem de­
sesperado noutras circunstâncias, evidente se torna que 
essa força, que o coloca acima dos acontecimentos, lhe 
preserva de abalos a razão, os quais, se não fora isso, o 
conturbariam." 

Espíritas, amigos! Atendamos à caridade que supri­
me a penúria do corpo, mas não menosprezemos o socor­
ro às necessidades da alma! Divulguemos a luz da Dou­
trina Espírita! Auxiliemos o próximo a discernir e pensar. 
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FAZER LUZ 

"Acolhei o que é débil na 
fé, não, porém, para discu­
tir opiniões". � Paulo. 

(Romanos, 14:1.) 

Indubitavelmente, nem sempre a 
fé acompanha a expansão da cultu­
ra, tanto quanto nem sempre a cultu­
ra consegue altear-se ao nível da fé. 

Um cérebro vigoroso pode ele­
var-se a prodígios de cálculo ou des­
tacar-se nos mais entranhados cam­
pos da emoção, portas a dentro dos 
valores artísticos, sem entender ba­
gatela de resistência moral diante da 
tentação ou do sofrimento. De aná­
logo modo, um coração fervoroso é 
suscetível das mais nobres demons­
trações de heroísmo perante a dor 
ou da mais alta reação contra o mal, 
patenteando manifesta incapacidade 
para aceitar os imperativos da per­
quirição ou dos requisitos do pro­
gresso. 

A Ciência investiga. 

A Religião crê. 

Se não é justo que a Ciência im-
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